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RENDIMENTO DE CARCAÇA E CORTES DE FRANGOS DE CORTE CRIADOS EM DIFERENTES DENSIDADES DE CRIAÇÃO
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Existe uma grande diversidade no desempenho dos frangos de corte devido a grande variedade de linhagens existentes, onde cada uma delas apresenta características genéticas próprias, mas, além disso, as condições ambientais, e principalmente do alojamento das aves, como espaço, cama, luminosidade e calor é muito importante para o completo e desejado desenvolvimento das aves, caso tais fatores não sejam adequados para a criação o comércio da carne de frango de corte será afetada negativamente. Partindo deste princípio o experimento teve como principal objetivo analisar a influência da densidade de criação sobre o rendimento de carcaça, cortes comerciais e miúdos comestíveis das aves. A pesquisa foi desenvolvida no aviário do Setor de Zootecnia da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Cassilândia, no período de 11 de agosto à 22 de setembro de 2015, foram utilizados frangos de corte da linhagem Cobb 500® adquiridos do Incubatório da Empresa Pluma em Cassilândia (MS). As aves foram alojadas em boxes utilizando a densidade de 10, 12, 14 e 16 aves/m² e permaneceram por 42 dias sendo alimentadas com ração balanceada de acordo com sua fase de criação e água ad libitum. Após os 42 dias de idade as aves ficaram em jejum por oito horas, em seguida foram pesadas e realizada a média por box, foram escolhidos uma fêmea e um macho com o peso médio por unidade experimental e foram abatidos conforme as normas do Comitê de Ética no Uso de Animais – CEUA Registro n. 005/2014 na fls. 07 do livro 01, escaldadas em água fervente, depenadas, evisceradas, depois pesou-se a carcaça eviscerada para calcular o rendimento de carcaça e posteriormente fizeram-se os cortes das pernas (coxas+sobrecoxas), asas e o peito e pesou-se para calcular os rendimentos de corte. Pesaram-se os miúdos comestíveis (coração e fígado) para calcular seus rendimentos. Após a coleta dos dados, estes foram submetidos à análise de variância e suas médias comparadas pelo teste de Tukey, com o Programa Computacional Sisvar. O rendimento de carcaça, cortes comerciais e miúdos comestíveis não foram afetados (P>0,05) pela densidade de criação utilizada. Conclui-se que, para a criação de frangos de cortes da linhagem Cobb 500® na região de Cassilândia é recomendado utilizar-se a densidade de 16 aves/m², pois, não afeta o rendimento de carcaça, cortes comerciais e miúdos comestíveis, obtendo-se assim, uma maior produção de carne e lucro ao produtor.
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